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do, recebeu s. ea.a o telegramma cartões de vlsua

seguinte, em resposta áquelle:

aE:B.'"° Arthur Pinto Basto, 0.

Azemeis-Sobre milho dei instru-

cções a inspector cer-caes no senti-

do que indiquei. Serão cumpridas.

Quanto obras avonida estação mau-

(lei continuou-Ministro obras pu-

blicas»

No outro dia e apesar de

ter recebido esta communica-

ção consoladora, expediu ain-

da sua ex.' o telegramma que

segue:

able.” ministro obras publicas

-Lisboa.-Contirmo carta. (a que

tinha encripto no domingo) Milho

continua 840! Indispensavel or-

denar maximo preço, com penali-

dade. Assim, póde ser vendido me-

nos 700 reis. Gostosamente rece-

berei engenheiro consciencioeo, pa-

ra trabalhos avenida. Lembro re-

paração estradas districto.-Arthur

Pinto Basto. r

A el-rei e por occasião da

excursão que do Commercio do

Porto alli foi, enviou tambem

sua ex.' o telegramma que se-

gue:

«A sua magestade el-rei,-Lie-

boa.-No momento em que'todo o

pessoal da considerada empresa

jornalística, Commercio do Porto,

(um de onios fundadores, Francis

eo Carqueja, foi homem de rara

virtude) atravessa ruas esta villa,

venho pedir maxima attençi'lo de

vossa magestade para a situação

violenta em que se encontra a im-

prensa portuguesa.

E, sinbor, esta grande e nobre

instituição nunca contribuiu para o

estado de ruins em que se encon-

tra Portugal. Apresento a vossa

magestade minha respeitosa home-

nagem-Arthur Pinto Basto, anti

go deputado.

sua chegada á Villa da Feira pertencia para o districto, re- cionario. Da sua vida publicas

teve o illustre governador civil gressando esta madrugada a da sua vida particular. Tudo!A VEIRO

E_ a* do districto, por parte dos seus Aveiro. Diga-“ tudo. Não se am_

lpatricioe apósoseu regresso y para ninguem que não esteja

?AMI !MWM nepal. Main-do-sul proximo de queda. Diga-se

No apeadeiro do Cavaco ' que braços se lhe estenderam

agUardavam-nb grande nume- LISBOA_ 15-7.910 á. beira do abysmo e que es-

ro de senhoras e cavalheiros, pecie de deshonra o attiugiu.

alem d'um enorme concurso 0assumpto do dia,n'estes tres Ao franquismo, sim, de-

de povo, empunhando archo- ' ultimos dias, tem sido ojul- vemos o favor das suas atten-

tes e balões, que brilhamillu- gamento do Mundo. Sabem ções. Ao franquismo como a

minando todaarampa do apea- como o caso se passou e por toda a gente a quem tracta-

deiro até á estrada e ponte, isso escuso de relataI-o. Ojuiz mos bem. O que a toda agen-

sobre a linha. permittiu-se a liberdade de te não fizémos nunca foi pres-

(ls vivas repetiam-se es- amordaçar a voz da justiça, tar, como ao franquismo, nas

trondosos ao sr. dr. Vaz Fer- que eloquentemente vibiava suas horas de maior angustia,

reira, ao rei, familia real, con- dos labios do defensor. Cuar- todo o esforço, todoo pequeno

selbeiro Teixeira de Souza, ao tado o direito de defesa, este vallmento do noeo esforço.

partido regenerudor, ao admi- abandonou a sala n'um gesto Será assim? Ou nem isso?

nistrador do concelho, etc. nobre de protesto contra o iu-

Emre as senhoras destaca_ qualificavel abuso Lisboa in-

va,n_se, D' Joaquma Corré,l teirn applaudiu. Não ha duas

Banda“, D, Estephania sn_ opiniões diHereutes. Trata-se

veira Carrelhas, D. Luiza C. *gi-'m _de lavra". um Protemo

Huet Bacellar, D. Luiza Pe- conecfwoi na Imprenme “O

drosa Machado, D. Aida, D foro, mdo “a vanguardap “03'

Albertina e D. Eugenia Pedro- 3° Pr““dofioneg” 0 Dm'

sa, D. Josephine S. Campos E, pm““so da' “m exem'

d'.\2evetlo e filha, D. Maria P10 e grande- VW”” a eu“,

Carolina de S. Campos, D que não é sem tempo'

Maria do Patrocinio Toscano JOBé B“llo e A“guato

e filha, D. Maria Julia d'Arau- Q“"ltellaa implicf'dos “O” mf"

jo, o. Victoria e D. Gruilher- boa da Companhia de credito

mina d'Oliveira, D. Maria do predial, foram em_ tarde para

Ceu Regalla de Castro,D.Lui 0 .tnbunal do 1'” dlsmçm cn'

“Azevedo, D_ Mam, Aguia, minal, a fim de serem interro-

Cardoso, D. Elvira Mais, D. gadfm' _

Eugenia HuetMarquesetilhas, Falo“? da C05““ e sf““

etc., etc.; e entre outros os ca- “ó “manha é Q“B “Tá “Vlad“

valheiros, srs. dr. Aguiar Car- 8° t“bun'll- _

doso, dr. Antonio Toscano,dr. _ A 63"?“ “'bftmda “0°“

Andrade, conegoBoturão p¡n_ implicados do Credito predial

to Valente' José Marques d'A_ é de 230 contos a Qumtella,

zevedo, o coadjutor rev. J ›sé 190 a gosé Ballof 120 a T““

Marques d'Oliveira, José Car- 10'"" (Jomo ° lmz Orden““

rolhas, Joaquim Pinto d'Arau- (WF 03 ñadPres só $531“. 3°"

jo, Augusto Portella, Ernesto Fatos_ dei““ de recqnheclda a

e Eugenio C“dillon,José sum_ ¡doneidade dos arguidos, reco-

paio, João e Benjamim Andm_ lheram estes novamente ás res-

de, Augusto Valente d'Almei- PecllvPs P"“õ” até 5° n°01'

da, José Coimbra, 'palmo Ma_ \Cl' o incidente da fiança.

chado, Lino Soares, Affonso X PrOtestMam a e““ “df

como_ etc., em_ hesâo ao governo os srs. Bri-

Av estação de 018;",s fo¡ tos Maltas, grandes influentes

com sua gentil filha cumpri- em 'Momemór'o'noí'o'

mentar a esposa e iilha do sr. _ _ P“mbem adhenmm P0'

governador civil o nosso il- !meu dO '80'13“10 95 P“Ol'ea

lustre amigo, gr. conde de s. das freguezias. de S. Nicolau,

João de Ver_ Santa Engracia, S. Domingos

Organisada a marcha aux. e Pena, de Lisboa-

fíambeaux dirigirem-se todos

para a Feira sob aeclainações

dium enthusiasmo ine'xcedivel

Todas as casas illuminaram;

as ruas estavam embandeira-

das, sendo lançadas das janel-

lae muitas Horas á passagem

do sr. dr. Vaz Ferreira, que,

em frente á sua Cacos-natal,

onde o cortejo parou, discursou

brilhantemente, agradecendo a

prova de estima que .vinha de

lhe ser feita, levantando um

viva ao povo da Feira.

A manifestação prolongou-

se ainda por muito tempo, e os

manitestantes, tendo pereorri'-

do as principaes ruas da villa,

voltaram de novo á frente da

casa do sr. governador civil.

que tornou a faller da janella

agradecendo. O enthusiasmo

então redobrou. Nunca na Fei-

ra e visinhanças se assistiu a

tão imponente espectaculo.

D'aqui nos associamos tam-

bem á eloquente demonstração

dos povos de Santa Maria.

X O sr. dr. Vaz Ferreira

esteve hontem em Lisboa, pa-

ra onde partira na vespera,

tratando de assumptos de im-
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. ANIVERSARIO!

Fazem annos: \_

Hoje, o sr. Augusto José de

Carvalho.

A'manhã, os srs. Antonio Maria

Dias da Silva, Estarreja; e dr. Eduar-

do Vaz d'OliveIre, Feira.

Além, a sr."A D. lsolioa Candida

Tavares Rebello.

Depois, a sr.“ l). Gabriella de

Mello Telles; e o sr.«Victorino Hen-

riques Godinho.

A O ESTADAB:

Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. dr. [tocha Gonçalves, Vlrie-

to Rangel e l. Costa Valerio.

Í DOENTES:

Tem estado de cama por virtu-

de dos seus antigos padecimentos o

sr. Domingos dos Santos Gamellas.

Sentimos e fazemos votos pelas

suas melhoras.

4-0- Tem tambem estado doen-

te a galante iilhinna do digno con-

servador d'este comarca, sr. dr. An-

tonio Carlos da Silva Mello Goma.

rães, sr.' D. Celeste de Mello Gui-

marães.

O VXLEGIATURA:

Vem hoje ou amanhã ao norte

o nosso illustre amigo e brilhante

parlamentar, sr. dr. Egas Moniz.

*sua em Li-boa o nosso

valioso amigo pessoal e politico, sr.

Montenegro dos Santos, entendido

uoiario em Espinho.

4-0- Regresson de Lisboa o sr.

commendodor João de Moraes Ma-

chado.

. THERMAS E PILHAS:

Seguiu ha dias para Caldellas

com sua familia o sr. Manuel Perei-

ra Martins, da Fontmha.

40- Para o Pharol seguiram

com suas familias os srs. Mario Mou-

rão Gamelles e .l. Puixwilio.

 

   

   

  

   

   

   

   

 

   

 

   

    

   

   

    

    

  

   

   

  

  

  
   

  

  

   

  

 

   

  

   

   

   

   

   

  

 

   

   

                          

   

  

Os elementos «salvadores»

agrupados em terno do predia-

lismo impenitente, desaggre-

gam-se. O bloco afunda-se.

E, quem havia de dizêl-o?

Não só os'factos, não só o te-

nebroso espectaculo das deser-

ções que cada um dos grupos

reaccionarios de que se com-

põe a mayonaise no está dan-

do a cada dia, mas as proprias

folhas da. colligação, que nâo

escondem a sua surpreza, o

seu desanimo, o seu mal estar

dentro d'ella.

Vac-se por agua abaixo o

bloco. Vão-se levados na cor-

rente oe sonhos da comparec-

ria politica a que preside o sr.

José Luciano de Castro. Vão-

se-lhe desfeitas as esperanças.

Rareiam-lhe as fileiras. Deser-

taram d'ellas os melhores sol-

dados. E o que succedeu a cada

uma d'ellas por antagonismo

_ irreduetivel com as outras. suc-

cedeu a todas ao mesmo tempo

O bloco tem necessaria

mente de recuar. Reconhece a

sua impotencia, reconhece o

seu sem valor, reconhece em-

tim que ao governo, como mais

forte, tem de assistir o direito

dempresent-ar a lista monar-

chica pela capital.

Bem que lhes pese, o sr.

José Luciano e os cyrineus do

i'ranquismo e nacionalismo re-

trocedem.

Não havia volta a dar-lhe.

O que tem de ser tem muita

força e aos fados não ha fugir.

Ter-se-hia poupado o de-

sastre, que não é o primeiro,

nem o ultimo, nem o mais im-

portante da serie dos gran-

des desastres politicos do pre-

dialismo e da reacção na

actualidade, se soubessem es-

perar e seguir o unico cami-

nho rasoavel, como seria acom-

panhar o governo na lucta

eleitoral de agosto proximo.

Não poderam e não soube-

ram guardar a prudencia ne-

cessaria, além de que a. lista

escolhida não podia merecer a

menor consideração ao eleito-

rado da capital. E tanto assim

que alguns membros d'ella já

declararam retirar-lhe o seu

nome, e negar o seu apoio a

qualquer outra com aquella

feição. -

E' decoroso isso, Ninguem

quer as honras.do suifragio

em taes condições. Seria hu-

milhante. Ninguem quer uma

cadeira em S. Bento por tal

preço. Seria aii'rontoso. w

Com tal gente nem para o

ceu, pensam todos e pensam

bem.

"- 0 bloco desfaz-se. O bloco

às desmorona-se. O bloco

mecondemnado. Estava es-

que teria este tragico

tim.

 

   

                   

   

   

  

      

   

  

  

   

  

  

 

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortldo em chapeus de

todas as qualidades e bonets para ho

mem e creança.

Chapeu¡ de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardssoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Elegantes chapeus de palha e Obi

le de todas as quaiiiades para a esta-

ào de verão. Chique, bom e barato. -

 

;Serviços publicos

 

emos aqui prestado o mais

T sincero applauso ao des-

interesse e abnegação do illus-

tre deputado, sr. dr. Arthur

daÁCosta Souza Pinto Basto.

Ainda no penultimo numero o

tizemos e não nos cansaremos

de fazêl-o, sempre que a sua

comprovada dedicação á causa

publica a tal dê ensejo, como

hoje,em que nos é grato aceres

contar que não foi só em favor

do districto de AVeiro que s.

ex.l se empenhon perante o

ministerio das obras publicas,

n'um doe ultimos dias, mas

tambem pelos do Porto, Bra-

ga, etc., onde a carestia do mi-

lho é tambem grande.

As estradas districtaes de

Aveiro estão em lamentavel

estado; urge fazer-lhes repa-

rações e não se esqueceu o

illustre deputado de pedir na

mesma instancia as providen-

cias necessarias.

A falta de milho é sensi-

vel em toda a parte. Nunca o

seu preço por alqueire 'deve

exceder a 700 reis. Pois no

distrieto de Aveiro vende-se á

razão de 840, o que é dema-

siado para a pobreza e mise-

ria publicas. Esta necessidade

recommenda-se por ei e o pe-

dido, áquellas instancias, do sr.

dr. Pinto Basto é tanto mais pe-

nhorante quanto é certo que

ninguem lh'o solicitou. Ex-

pontaneamente o fez. Mas ha

mais: Após a conferencia que

tele com o titular d'aquella

pasta, em Lisboa, e chegado á

sua casa de Oliveira d'Azemeis

telegraphou-lhe s. ex.“ nos se-

guintes termos:

  

a 16500

Retratos a traynn_

Enoarrega-se de iazel-os ¡IRMA!

&IBRI-As lo-escols-distriotal,

rua Castro attoso-AVEIRO.

El-rei respondeu logo:

Arthur Pinto Basto, Azemeis.-

Sua magnitude el-rei agradece v.

ex.l seu telegramms.--Costa, aju-

dante de serviço.

   

Registamos com prazer o

que ahi tica e que representa

serviços publicos da maior va-

lia.

_-_+-_-_

qus ossaaçõzs

Informação local

"l-'olhith ¡vote-on.

.O 0.09). - Día 16 - Causa

agradavel impressão a maneira por-

que os alumnos das diversas esco-

las do concelho se apresentam a

exames do l.° grau nas escolas

centraes da cidadu Fazem-se a

proposito largos commenterios ao

resultado dos exames do lyceu, on-

de o corte foi tremendo.

Dia 17 - Chega a esta cidade,

vindo d'Africa, o nosso patricio, sr.

dr. Francisco Regalla.

J Começam a apparecer moe-

das de 200 reis do novo reinadojá

falsas.

.r Produzem já sal todas as

marinhas da ria.

'i Para o Pharol seguem d'a-

qui as primeiras familias.

!Dia 18-Morre afogado no Vou-

ga Edmundo Migueis, de Cacio, que

lóra banhar-se junto à ponte d'An-

gaja.

t O novo bispo d*Angola con-

fere na egreja de Jesus o sacre-

mento do chrisma às alumnas do

eReal collegio de Santa Joanna».

Dia 1.9-Realisa uma conferen-

cia sobre o ensino pronesional, no

«Theatro-aveirenser, o professor,

sr. Ernesto Korrodi.

Sol-'Ion elo .dinh-

tI-lçlowi-Iuvlamos já, pelo cor-

reio, aos nossos presados subs-

criptores, os recibos do trimestre

agora lindo. Muito nos obsequeiam

satisfazendo-os. A sua devolução

importa sempre a repetição da des-

pesa com a inutilisaçãu de novos

sellos e estampilhas, despeza que a

ninguem aproveita que façamos.

Em extremo nos penhoram, pois,

todos os cavalheiros a quem nos di-

rigimos, saldendo essas pequenas

contas á'data da sue apresentação

pelos distribuidores telegrapho~pos-

taes, e a todos aqui deixamos des-

de já tirmado o nosso sincero race.

nhecilnento.

 

081'. Amadeu Pinto, que dis-

põe de grande influencia po-

litica em Rezende, circulo de

Lamego, recusou terminante-

mente dar o seu nome para a

lista de colligação, com o fun-

damento de ser incompatível

com os progressistas.

Este circulo, depois das re-

centes adhesõm dos srs. vis-

condes do Banho e de Moimen-

ta da Beira, com grande in-

fluencia nos concelhos de Sat-

tam e de Moimenta, passou a.

ser de evidente predomínio go-

vernamental.

Í

Filiou-se no partido rege-

nerador o sr. dr. Mario Fer-

reira da Rocha Cetllixto, sendo

acompanhado por todos os ele-

mentos politicos que, 'duran-te

annos, deram a seu pae, o sr.

dr. Rocha Callixto, um nota-

vel predomínio. 0 concelho de

Mire ficou, assim, todo elle,

regenerador.

Como se vê o pretlialismo

causa em toda a parte a mais

solemne repulsão. '

As deserçõea são cada vez

mais e de todos os campos

agrupados em torno do sr. Jo-

sé Luciano.

Não tarda que vá tudo, ti-

eando elle só e chefe de_ si

mesmo.

Jota.
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«Rós bem queriamos fugir

ó. declaração de que o fran-

quismo serviu para. ampa-

rar um secretario da cama-

¡Clio-e

Basta! Quem ousa aHirmar

o que ahi tica, tem o dever de

responder pelo resto: se ha na

vida publica d'esse funcciona-

rio uma acção que o desluetre,

ou um acto que aii'ecte a sua

honra e dignidade pessoal.

Nada mais se exige de

quem, tendo esquecido depres-

sa sinceras e reiteradas de-

monstrações de estima e de

consideração, pôz ha muito

de parte a gentileza que é de

uzo e legítimo direito entre ho-

mens que se presam, para en-

veredur pelo caminho do ag-

gravo directo e pessoal a quem

jámais o attiugiu com uma

phrase, com um gesto, com um

desdem.

' Venha ao papel o que se

sabe da 'vida publica, do ca-

racter e da honra d'esse func-

eEm.” ministro das obras publi-

..as-Lísboa.-Chefe policia Avei-

ro informou comprar milho exotíco

45 reis litro!

Aquelle cereal nunca dove ex-

ceder 700 reis, por alqueire.

Do alto espirito, consciencia e

bondade v. en:1 espero providen-

cias immediatas n'este sentido.

Peço começo trabalhos constru-

cção estudam-Arthur Pinto Bus

to.)

Parce sepultis.

 

.' Dr. Vaz Ferreira

eli)- adeantado da bora não

demos no ultimo n.° do Cam-

peão noticia cit'cumstancíarla.

_damagestosa recepção que na
No dia immediato, sabba-

 



lotam-Fizeram acto, lica'n- Marreca; Ferreira, engenheiro dps mais revolucionarios que se re-

do alpprOVÊdos, os srs.: J _ Brito Tnbmda' Chryngnm gnàtum na imprensa portugueer de

| .
t

oao ereira Ramos, oaqum ”um, Amado Gneco, Manuel o os os tempos, volta ao ataque

Manuel lloella e Cirue, distincto, t _ . _ sobre os que lhe nao permíttiram o

com 16 valores, e João Pedro Ruel- JO“é da Sd" e_ L“dmla" B““ 'entraoto condemnado. Nos dias de

Ia de Almeida Ramos, 2.' anno, 4.' telha e os presidentes das as- dietadura insultavam oa ministros

cadeira da faculdade de direito, na sociaçõea industria“ de Lig_ e o Rei, fomentavam e desejavam

Universidade de Coimbra; Antonio bôa e Porto e da Real Mw_ a revolta. Emancipados do seu pe-

Emygdio Silva Sá Nogueira, 7.- ca- dação de agricultura 80 esmagador, appsreoeram trans-

deira, distincto, com 16 valores; S, V
formados em monarohioos ñdelissi-

Manuel Luiz Ferreira Tavares, 3.° “O (1313130 ama““ e“"
mos. em vassalos inoondioionaes. E

anno, 9.' cadeira; Guilherme Euge- medidas, que poríseo tem sido de dentro d'esse costume alivelado

nio Souto Alves, 10.' cadeira, dis bem “cenas,
á pressa, dispozeram se a anniqui-

tincto, com l'i' valores; Manuel Mar- ________*____
.__ lar os dissidentes, uma força que

ques Couceiro Bastos e José Rodri-
oresoiaeprosperava,oalumn

ianilo a,

goes Sucana, ll.“ cadeira; Achilles
chamandmlhe jaeobina, revolucio- i

Manuel Brocnado Brandão e Alberto
neria simplesmente por que n'uiu

SÓ viemos a haver as 7 da tarde! Luiz de Pinho Ravara, fazendo-lhe

Chegou-se a isto em Aveiro, no ferimentos bastante graves. A au-

anno da graça de 910, por graça do ctoridade procede contra o aggres-

sr. Alfredo Pereira, a cujo pedestal ser.

não lograrain ainda subir os clamo- g' Em um d'estes dias, na rua

res d'uma população inteira, mas do Gravito, d'esta cidade, Eduardo

cujos ouvidos depressa encheram Barbosa Coelho da Silva, solteiro,

mesquinbas iniserias humanas! cocheiro de Manuel da Balsa, d'El-

Ora Isto não PÓdô continuar 08- x0, to¡ d'encontro, com o seu carro

sim. E' preciso que alguem interve- de duas rodas, a bicycleta de An-

nlia e taça entrar tudo nos eixos. gusto Miranda, carpinteiro, da P0

E' por demais o que se esta passau- voa do Paço, quebrando-lhe o guar-

do com os serviços telegrapho-pos- da-lamas e fazendo-lhe outros pre-

taes na cidade.
juisos, cujo valor aquelle foi obri-

J' Uin assignante nosso quei- gado a pagar.

xa-se-nos, de Leiria, pela seguinte Em to,... do dutri-

“5m“:
nto. - Em Aguieira, freguesia de

  

  

 

  

  

    

    

  

    

    

              

  

         

    

          

   

   

  

  
    

   

        

   

  

  

  
   

  

  

 

  

  

 

  

  

  

   

   

«Galleglo de Santi¡

Joanna».' - Damos hoje, com

prazer, a lista das educandas d'es-

te conceituado collegio que fize-

ram ha dias exame do 1.' grau, na

«Escola-contrair:

Adelaide de Campos Mello, Julia

de sa Carneiro, .Julia Lopes Mene-

zes na Mesquita Faria, Maria do Car-

ino da Cunha Velho Solto-maior, Ma-

ria do Carmo da Rocha, Maria da

Conceição da Fonseca Faria, Maria

Olga de Machado Teixeira e Vicen-

cia Ferreira da Cruz Mendes, opti-

mo; Francelina dos Anjos Ribas, Lau

ra d'Annunciação Silva, Maria das

Dores Picado, Maria Florinda Feita.
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Maria lzabel Pires Ferreira, Virginia
v

. Monsaraz distincto com 18 valores
eriodo d ' t E '

1 , _ _ M b - _o 0 504.2 aiongo Agueda, deu-se uma gran i r j x I
P e In em¡ e ervesoenoia

Varela Damos, Bahiana Pinheiro du.,an ,â'ãáf'íãumomã'j'ff .um, de d,,,',,,,_
i.°aono, 14.- cadeira; ltugenio oau- CARTAS no ardor d'uma lnota de vida 0:¡ l

Chaves e Luz-itaim do Pilar Fragoso o tio :us-do.qnefoldifüciIIOI-o
-Foi ii sr.“ n. Engracia Gomes dos Clies da Cama, 2.° anno, 4.- cadoi- n de morte, mostrára mais ¡bunge-

da Rpcha, bom.
mlstter ebetu a oollocalÉotzom mpi:: santos, de avançada adaga, fo¡ ra da faculdade de philosophia, d|_8- _ 930, mais civismo, mais coragem

h. uma excellente prova, prova 8°¡ ° 3° '9 um m“- 9 q““ uium¡ das “mma, no““ .o qm“. tiucto, com 16 valores; Antonio Meu querido amiga-_Se nao es- do que os que eemeavam os vento.

til. Se podér, mande-me outro, para

não ñear trancada s. oollseçao.

Isto de correios, ahi, está. como

diz e bem. No dia 8 do corrente dirigi

d'a ul uma cart¡ para minha sobrinha

D. tldarin Luiza Rangel de Quadros e

Almada, rua Direita, Aveiro.

Hoje, 13, foi-me aqui entregue a

mesmo carte, devolvida. d'Aveiro e de-

pois de tantos dies de demora!

Um jornal, enviado para o sr. D.

Francisco de Almada. e Quadros, d'es-

se cid-.de, voto hoje parar-me ás mãos,

Sampaio Maia, 3.° anno. 5.' cade¡ tás convencido ainda de que o par-

ru; ninberto Esteves Mendes Cor- tido dissidente é uma aggremiaçao us, fechados a sete chaves. E co-

rêa, 8.' cadeira (desenho, 2.' an politica definitiva, não o estarás mo «a caliimn'ia é semelhante ao

no), na ¡Academia-polytechnica do nunca. E' mais facil para qualquer carvão, que quando não queima,

Porto», distincto, com 17 valores; ci'eatiira o mudar de terra do que, sujar, a oslumnia dos seus inimi-

Ainilcar Mourão Gaineilas, ld.a ca~ pela discussao, mudar de idéas. gos fez com que tu, meu amigo, e

deira (desenho, l.° annii); e Allre- Persieto no emtanto no prepo- como tu outras pessoas facilmente

do da Cruz Nordeste, zoologia in sito de por em relêvo o teu erro, suggestionaveis, perguntem, ainda

dustrial, no «instituto indusirial e de te mostrar quanto ts deixaste hoje, se o partido dissidente é um

commercial do Porto), eaturnr pela falsidade d'uma oam- aggregado politico definitivo.

brilhante, da_ maneira porque alli

se faz a aprendisagem das creanças.

Os serviço¡ telegra-

pho-postaes-C
ontiuoam cor-

rendo pessimamente, os serviços

telegrapho-postaes na cidade.

O novo quadro de empregados,

estranho como esta, o insulliciente

e não cura, parte d'elle, pelo que se

ve, de minorar as razões de queixa.

tal, onde as ereadas tinham deixado

ticar uma porção de roupa. Como

se demorasse, aquellas foram pro-

cural-a. Viram então a pobre se-

nhora, jà sem sentidos, estendida

u'um regato, e levaram-n'a em

braços para casa, já cadaver.

Calcula-se que tivesse sido victi-

ma de um ataque, cahindo ao re-

gato para não mais se levantar.

da revolta, barrioados em suas ca- l

E' geral o movimento de pro- deíolñdo da Aveiro» 0 90'“ que HOT' A ligada era sobrinha do paro- .Roubo de carteirao- penha falsa e dissolvente.
Agora posso responder-te, ola-

testo contra o meu serviço que se n“ q” “m °“ °°nh°°m' Cho aposentado de verme“, sr, .to. Noticni o nosso apreciavel college D'onde vêm, ein que se funda ra, peremptoriamente. E' um par-

Os primeiros 7 numeros do Jornal-
x , _

rio-norte enviados para ahi, obegsram- Sé Gomes dos Santos. hm Aguieira

m0 aqui hoje todosjuutosl
deixa vivlssimas saudades, pois era

Ora o Campeão, que tanto se inte o amparo dos pobres.

ressn pelas coisas de Aveiro bem po-

deria fazer o serviço de contil'iuur bra- Pela ¡mpren
em-O Na

dando contra isto, que se nào suppor- cional, que durante cinco annos de

tm-Leimi 13 *10.1“um 4° 1910-3- de existenCIa tem mantido o program'

quadros'
ma que se propoz traçar desde a sua

fundação, acaba de passar por mo-

dificações importantes.

E' illustrado e tein boas secções

de arte, sciencias, litteratura, thea-

tro, sports, tauromacliia, aconteci

mentos da actualidade, etc. Insere

esplendiilas chronicas da quinzena.

.o Suspendeu temporariamen-

te a sua publicação o nosso coliega

local, Correio d'Avaii-o. Sentimos.

Defezn ele Espinho.
-

0 sr. ministro das obras publicas

deu ordem para se proceder com

toda a urgencia a continuação das

obras do paredão de deleza da

praia de Espinho.

Sa| e ¡scanner-Ne
sta se-

mana continuou a faina da balade-

la das salinas, sendo por isso maior

a sua laboração. A chuva de hoje

atrazou as um poouco

› t 0 mar tem sido bom, mas

improductivo. As pescas tem sido

escassas e de peixe vario e miudo.

Entretanto houve já na costa de S.

Jacintho alguns lenços de sardinha.

l Da ria tem vindo ao merca-

do algum peixe branco, ja bem

desenvolvido.

Eneniem-Obte
ve a classi-

ilcação de distincto, no exame

que ha dias fez, a menina Ma-

ria Olga de Machado Teixeira, clas-

sificada alumna do ¡Collegio de

Santa Joanna», e (ilha do illustre e

dlstincto oíiicial,ha meses fallecido,

o major Manuel Augusto Teixeira Ju-

nior. Dotada de lúcida intelligencia,

a interessante creança allla a sua

graciosa physionomia, uma lina

educação.

Felicitamol a, bem como a suas

dedicadas irmãs.

J Fer exame do 3.° anno do ly

ceu de Lisboa, no dia H, doando

approvado, o intelligente menino

Jorge Julio Cezar Prego, com a

edade de 12 annos, lilho da sr.l

D. Amelia Marques Prego e do sr.

Jorge da Conceição Prego.

g' Completou ante-hontem, no

lyceu central de Coimbra, com um

hello exame do 7.' anno de lettras,

os seus preparatorios para a Uni-

versidade, o nosso patricio e est¡-

mavei amigo, sr. Agostinho Fontes.

y Fez tambem ante-hontem

exame do l.° grau, sendo approve-

de Vianna do Castello, a Vida-nova: a añirmação de que os dissidentes tido definitivo. Porque? Pelo que

«Entre a estação d'esta cidade e são truculentos e revolucionarios? te direi, mais de espaço, na carta

a» de Barcellos, foi Entes-de hontem Funda se na sua attitude altiva, no- seguinte.

roubada ao sr. Antonio da Cunha Pe- brememe duassombrada Perante a

reirn aglnte, em Aveiro do Banco de . . ,

Portdgal, uma carteira bontendo réis (“Madura franqum'a- L afinal' 0558

90mm_
attitude, além de legitima foi tão

Está. averiguado que 0 seguiu), logica, tão coberente, tão natural

aproveitando o enthusiaemo dos avei como a vibração drum corpo .ob o

renses e viannenses, na despedida rui- . l d, b b

dose que na gare da estação do cam'b “np“ 8°' um ° Ml“ “13000

nho de forro se fer, conseguiu furtar A dissidencia havia nascido de

áquelle cavalheiro e. carteira, lançan- um acto de indisciplina legal. Uma

49-8» á 9B593210““ '3° °°mb° °i “É“ tentativa contra a integridade de

Lima, onde fórum encontr os, boinn Theaoum representada por um con_

I

do. muitos cartões de visita qu- lhe
_

pertenciam_
traoto descoroavelrnente ruinoso, ti-

De Barcelloñt onde de“ P01- ME¡ eéra-o surgir, n'urn ad-miravel mo

da carteira, telegrsphou para esta ci- “mento de isenção e de imprevh.

dade e ara o Porto a Em de que a . . .

policia das duas cid'ades procedesse to' Prefermdoi á' "a“a'genm” Ver'

às ¡umspensums ¡nun-,359595, que gonhosa, o ostracismo voluntario, a

até agora nao deram o menor rssul- perseguição inexomvel.

*99410*-
Chega pouco depois a dictadura

ld mini-tra dor- de franquista. Traz comaigo o odio, a

ooncelho._- Foi proposta ao violencia, a restauração affrontosa

ministerio do reino a nomeação do do desprezo pelo direito, da repre-

sr. Ill'. Manuel Pereira Amorim de salia brutal correspondendo a to-

Lemiis, delegado do pronuraimr da dos os protestos de justiça. Fabril,

Cúrôa e ¡HT-“Ilda em Q“"Peub Índia. desnustinada, ri, eecarneoe de tu.

para administrador do concelho de do o que pretende diagonal-.lhe o

llhavo.
passo. E como ae a sua missão se

Gabinete¡ mini-te- oiii-asse n'isto-em aniquilar, os

vissem-Já tomou posse do hon- seus esforços, as suas arremettidas

roso cargo para que foi BOlicltado constantes contra as regalias indi-

no gabinete do nobre ministro _da viduaes e collectivas tendem a es~

guerra, o nosso querido amigo e dia- magar todas as energias, todos os

tincto official de estado-maior, Bl'. centros afixação fecunda, todos os

Manuel Firmino d'Almeida Mais partidos de resistencia á. sua obra

Magalhães.
deevairada, em proveito d'uma só

Assumiu tambem o cargo energia, d'uui só partido. O prin-

de chefe de gabinete do sr. mlnía- oipio absoluto desenha-se nitida-

tro da justiça, o nosso bom amigo mente sobre os destinos da nação.

sr. Ernesto Navarro, antigo depu- E, por vezes¡ parece mesmo que

tado da nação e illustre engenheiro. ella vae triumphar, reeditando a

Contra a debilidade e mouarchia de D. Joao lI em ple-

I'al'a .IIUÍOWÍIÍ' 83 'OI'- na Europa moderna, apenas no que

9.5-_R300mm60d3m
09 0 Vinho aquella teve de violento, de absor-

nutritivo de carne, dO Conde de ventamente oentralisndor_

Restello dr 0.', por Bel' 0 \IDÍÕO le' O que fizeram os partidos amse

galmente auctorisado pelos gover- gado; da extermínio? Fizeram o

nos e auctoridades sanitarias de ue ta s eu fariamos em egualda-

Portugal e Brazil 8 POI' ter SMO Pfe- de de ciroumetancias. Defenderam-

m'ado com medalha de Ouro em se, atacando. O partido dissidente,

l0d88 a! EXPOBÍÇÕES “aCÍOMBS e 68- logico, ooherente com o estímulo de

trangeiras a que tem OODCOTrÍdO. dignidade e de coragem que lhe deu

garantindo a sua ellicacia, para en- origem, defendeu-se, tão bem como

riquecer o sangue e levantar ou pode, com desassombrado impeto.

sustentar as forças, centenares dos be houvesse feito a revolução, con..

mais distinctos medicos. Um Oiii¡ vencido da. inutilidade platonica dos

d'este vinho representa um bom protesto¡ de papel impresso em fe..

bife.
ce d uma situação gravissima d'un

guatia, de oppressão e de desespe-

lliiiistriox a alugutis não cumpria -enso um
Por bem menos a preconisou na In

Í'. b¡°'°l°t.' glaterra Lloyd-George, ministro de

i e Eduardo VII, conservado no oder

?OmPlllo 'Ratona depois da morte do grande rfi, po;

AVEIRO George V. Corn as suas response

bilidades de homem de Estado,

Lloyd-George não reoeou clamar

esta fazendo. 0 commercio, prin-

cipalmente, é gravemente allecta-

do. Porisso todo elle ou quasi todo

apresentou jà uma reclamação alii.

Os carteiros não se entendem com

a nomenclatura das ruas. Andam co-

mo se fora em torno d'um labyrin-

to. A cidade tem, realmente, mui- E não üca por aqu¡ o msmo

w que Percorrer' Numa “O" m das queixas. 'leem-se feito coisas

SB O trajecto, em que 05 novos Bl.“ extraordinarias, verdadeiramente

”683d“. levam ° 130mm' do dm' extraordinarias. E' insupportavel, e

lositivamente nao servem para demm

aqui. Alguns d'elles estão sacrifica- Fa'ua d. lu¡ Na ,ua do

a

.-

j
dos.

e . .

Passeio, que vae direita à nova es-

i
" Ante-hontem lol-nos enviado _

, -

' um telegramina de Lisboa. Foi de um' no““ a M“ d “É“ 'ampeao'

logo no seu começo,e nao pude as-

la expedido pela uma hora da tar- ñ. . _ . .

de com o endereço “um,th de siin a pol¡c1a,ainda que queira, ver

Campeão. Pois ficou no correio ate e “um" conhwmemo do que u el'

la se passa.

perto das 9 horas da noite, sendo E, , l d,

necessario que, por um aviso sup- _. t Dom." O' à [numa neces-

sidade alumial-a.

xed'do in'as'

plememar' o e p l r dm s e a ¡iluminar-Por
falta de for-

estação a nossa morada!
. . . . .

Tambem com um megaman ça militar esta fazendo serViço a

cadeia a policia civil, por cujo ino-

eSperado com anciedade, ha dias, “vo algumas mas da cmade se

pela familia do sr. dr. Pereira da é b d

Cruz, euccedeu a demorada horas, V e“: a “(10213“: :gua'dâ'

durante as quaes não lhe laltarain , a '3" ° a "'_n'n um

dia da semana passada, no Caes-

sustos e incommodos.
- A .

São commuus os casos que ea_ dos-botiroes, cahiram ao rio tres

tao dando occasião aos mais vehe- “Ee““çasi que "3mm .perec'du se

mamas proleqos_
nao lhes prestam rapido soccorro.

A circuinstancia de se achar o

A gente que ahi esta não serve; _ d . _

não se havém com o serviço, não “e“ emo““ e qua“ “,0 m“,mo

nivel da calçada, e a origem des-

sabe d'elli- arece inca az de sa- _ _

' p p tes repetidos aconteCimenios.
A'

her.
Subs“,uammia e sem demon. Junta-da-harra cumpre tomar ur-

gentes providencias para que se

isto nao pede ser. isto não pôde
__ l l

continuar assim. E' pasmoso, é phe- Poubam, as “É“ Pe ° m9,““ m0'

do possivel, eVitando assim algu-

nomenal, e unicol Providencias, sr.

ma desgraça.

ministro das obras publicas!
,

Hontem trouxeram-nos para aqui ¡logados-es.
-- Foram no-

umas amostras de sola com destino 11103003 TBBGÚOWS¡ Pl" a “98118“

a um industria¡ da ru¡ de jose Ea. da Gloria o sr. Manuel Fernandes

Vieira; para Eirol os srs. Manuel [to-

tevainl
_

_

O telegramma com endereço ao dr'ãllfs da “OGM. CÍTGCUVO, 8 SB-

bastiao Francisco da Silva, substitu-

Campsão tlcara na vespera no cer-

reio, por se não saber onde mora- ¡0'! 0 Pl“il Mada 0 BI'- Manuel F61'-

reira Borralho.

vamos. Para a entrega da sola que

Caso¡ das ruas. - Foi

o industrial recebeu tarde e a mas

horas, chegou então o conhecimen- posta em liberdade Rosa Marques,

do logar de Mamedeiro, d'este con-

to da nossa casa!

Na quarta-loira ullima lançamos celho, que, _ha mais de quinze dias,

no correio dois jornses e uma csr› estava presa na esquadra policial

ta, por signal que com duas estam por damnos que dzera em uma pro-

pilhas e os cantos cortados para se priedade que o sr. Miguel Ferreira

Marques, do mesmo logar, tinha

ver que não continha senão escri-

pta. Os jornaes chegaram ao seu comprado em praça por execução

de custas por elias devidas.

destino no dia immediato; a carta

.t Manuel André Rebello, viu-

so hontem a noite alli chegoul

vo, pescador, residente na costa de

Ante-hontem lançamos all¡ tam-

bem, com a nota de devolvido, um s. Jacintho, to¡ aggredido por seu

genro Manuel Maria Pesca, casado,

impresso que nos foi enviado de

Counbra. Pois voltou a ser-nosvtra- tambem pescador, d'alli, com um

bordão, de que lhe resultou um

zido hontem, apesar da nota, hein

visivel, que lhe pozerainos. Hoje grande ferimento na cabeça. Foi en'

Todo teu,

Diogo Queiroz.

li lille... qui

iii iii iliiiii

O professor que informou a

Beira-mar ácerca do caso

das faltas dadas a mais do que

as permittidns pelo regula-

inento escolar, illudiu a ver-

dade.

Se esse alumno é aquelle

em torno do qual o defensor

do lyceu traz feito ha. muitos

dias o proposito de maguar,

não se sabe por que, diga-se

a verdade, esse alumiio. abso-

lutamente nega a informação.

Nega com razão,iiegn com jus-

tiça. .

Ha uma sômma rasoavel

de faltas que o alumno podia

ainla dar e que não deu. Co-

iuo foi, pois, que perdeu o ari-

iio? Faltou redondamente á

verdade o iuformador. Enga-

nou por querer, quiri enganar

para fazer mal.

O que lhe podia ter dito e

lhe escondeu, á Beirasmar, o

informador, foi que, para ser-

vir os seus odios e erram_ '

jar ao rapaz um castigo discí-

plinar, ordenou ao continuo

lli'as marcasse, e geral n'uin

dia, como aquelle fez, ooagido

a aggravar, a udrontar a ver-

dade e a concorrer para um

acto mau.

Démos aqui o alarme. Pro-

testámos contra o facto revol-

tante. D'esse protesto surgiu

a emenda. A falta foi tirada,

mas só por essa razão.

Ahi tem a Beira-maroque

é, «pela sua edade e pela¡

amarguras que n'esta vida tem

solfridm, o bom professor. Abi

tem o que elle tea. Foi só isto.

Foi tudo isto!

  
   

  

   

  

   

  

  

  

  

            

  

     

  

   

  

  

    

   

    

   

 

  

  

      

tornou a ser-nos trazido e d'aqu¡ tregue ao poder judicial. do o [llhinho mais velho do nosso
' ,. '

.

tornamos a manual-o ao correio. a' Na rua dos Mercadores foi prdsado amíg , sr. Mario Duarte. Em favor dos Open““ a““ 119 P“llmemo b'imnniwiquea . matem“ fath premumen'

Foi-nos exigido que llie pozesse- achada pelo sr. Alberto Catala uma 'i Passou tambem com excal-
---

para impôr as suas refórmas radi- t9 POA' que nem a edade nem

as amarguras da vida lhe tem

sido incentivo para melhor

orientação. Marcou certo de

mal fazer. Deemsroou por te-

mor, que não sequer por ola-

mor da consciencia.

A Beira-mar, a própria

Beira-mar o confessa preten-

dendo defendêl-o. Deus nos

livre de semilhante defesa. pa-

ra nós. Dia elle: .Para não

ser acusado de uma vingan-

ça, o professor passou o alu-

mno». E', de toda a longa.

estirada sobre o assumpto, a.

unica revelação sincera.

0 alumno passou, outros

alumnos passaram por que

aquelle «homem bom, com fal-

ta de energia e excessos de oo-

raçâo: temeu por lim a ñsoa-

lieação rigorosa dos seus actos.

Diz bem a Beira-mar: o

professor receiou a acusação.:

O professor receios tt acção*

Diario publicou hontem uma “ea, iria. 3° PWCÍW ¡ômi “é á

. revolução.

Porta““ nomeando uma Mas a tragedia de 2 de fe"-

commisaâo Pum 35“de dive“ reiro lançou por terra a diotadura

.08 assumptoe que interessam e o gen sonho de ¡ban-pg“. No

ao trabalho nacional e em ee- throuo que oonñara nos dictadores,

pecial á¡ classe¡ operadas, de sentou-se inesperadamente um mo-

mo'do a habilitar o governo a ç°.°°m “WM °°m um ms““

odioso. D'ahi o agruparem-se em

mma¡ as pmVidenciÊS que c“i' volta d'elle todos os partidos ino›

ban¡ nas E““ altrlbmções e narchioosquesindana vespera nom-

propôr ás côrtee as medidas batiam, mais ou. menos denodada-

que careçam da npprovação monte, mais ou menoseorajosainou-

parlamentar.
ter 3 Politica regressa" do fran-

. . quismo. E o partido dissidente com

A commluao deverá for' esses partidos, que ou lhe tiiiham

mula!“ um Projecto Para 8 01'68' sollioitado a alliança para a acção

ção d'uma repartição de tra- oommum. ou a haviam acolhido de

balho, com nttribuições analo- bm” grado! ¡°m°“i "idememnwi

g“ ás congenerea de outros junto do monarcha. ologar que lhe

pertencia.

PPM“” 000mm"“ a nos” le' E' então que os seus antigos ini-

gislnçâo sobre O trabalho e migos, elliados de pouco antes, re-

(iparariatlo e 0 mais que neces- crudesoeiu nos seus ataques contra

¡au-io fôr para comme““- a re_ a dissidenoia. Libertas do fran nis-

mo. que ameaçam desbarata -os,

let-ida legislação.

0 m õem a commiuão os que lhes tomava, ora de assalto ora

° P os esouiaii, furtivamente, as mais

"3- Cônàelheiros Madeira Pin' fortes unidades, e contra quem elle

to, presidente; Oliveira Simõ
es, eo batera sin artigos inflammados,

lente media para a 7.' classe do

curso dos lyceus', em Lisboa, o sr.

Eduardo d'Almeida Souto, presado

tilbo do nosso velho amigo e distin-

cto agronomo, sr. Rodrigo Augusto

d'Almeida.

g' O nosso estimavel patricío,

sr. Manuel Faria d'Alineida, neto do

honrado negociante d'esta praça,

sr. Joaquim Rodrigues de Faria, fez

tambem no Porto exame de admis-

são a 3.' classe dos lyceus, sendo

approvado com a classilicação de

12 valores.

Tambem hontem obteve pas-

sagem a 4.“ classe, em virtude de

um bonito exame da 3.', o illho do

nosso amigo, sr. commendador
Joã

de Moraes Machado, o alunino do

lyceu d'Aveiro, sr. Augusto Ma

chado.

A todos, os nossos parabens.

g' Os alumnos do reputado Col

legio Aveirense, hontem e hoje sub-

mettidus a exame do l.° o 2.“ grau,

alcançaram todos a classificação de

distinctos.

caixa com oculos, que se encontra

depositada no commissariado de po-

licia para ser entregue a quem pro-

var pertencer-lhe.

g' Foi aqui preso e remettldo

para o concelho d'llhavo João Fran-

cisco Patacão, ñlho de Luiz Ferrei-

ra Patacão, maritimo, da villa de

llhavo, por ser accusado de arromv

bamento e lurto de petroleo da

illuminação publica da camara mu-

nicipal d'aquelle concelho.

g' Na fonte da Pega esboletea-

ram-se Maria Joanna Barreto, casa-

da, domestica, moradora na rua lõ

da Maio, e Guilhermina Gomes, ca-

sada, moradora na rua dos Santos-

martyres, d'esta cidade.

Parece que a Barreto levou de

mos nova franquia para seguirll

Então não bastava aquella com

que veio? E' simplesmente extraor-

dinario.
'

N'um outro dia quasi toda a cor-

respondencia da cidade foi parar a

estação rural, ou antes deposito de

Verdemilho, de onde teve de vol-

tar ja tarde. Etc., etc. e etc. Os ca-

sos não teem conta.

Chamamos a attenção do sr. Al-

fredo Pereira para os brilhantes re-

sultados do seu optimo serviço a

cidade com a mudança brutal de

todo o tunccionalismo seu depen-

dente em Aveiro.
,

Pede s. ex.I limpar a mão á pa-

rede. Produaiu d'estas e d'outras

irregularidades contra que se esta

erguendo a opinião em todo este vencida a sua antagonista.

concelho. Nas freguesias ruraes vas g' A garota la tem-se encarre-

tudo como Deus quer tambem. gado, por diversas vezes, de lançar

Cartas que devemos receber na para a ria o caliiau que se acha le-

primeira distribuição, as 7 l/a da vantado do pthlndlllt) do Caes-dos~

manhã, so chegam, muitas vezes, lJUlllõf-S. S; não sc apressaroui cut

ás 2 ,da tarde e quando Deus quer dar providencias, em pouco tempo

as 9 da noite!
estara todo iio fundo das aguas.

Ainda hontem nos levaram para .i Sebastião de Moraes Novo, Cordealmente ielicitamos o seu

o quartel de cavallaria um postal do logar de Sá, espancuu hrutal- digno director sr. padre João Fer-

que devendo aqui estar de manhã, mente um crendo menor, de nome' reira Leitão.

   
'z 



comtndo enfraquecer, em consequen-

ola da sua organisaçan pnnco robuste-

Está. tambem sendo muito usado

às colheres com queequerbolacbui

ao lunch,a ñrn de preparar o estomago

para receber bem a alimentação do

jantar; podendo tambem tomar-se to

loast, para facilitar completamente a

digestão.

E' o melhor touico nutritivo que

se conhece: é muito digestivo, tortifi-

cante e reconsituinte. Sab a sua in

Huencia desenvolve-ee rapidamente 0

apetite, enriquece-se o sangue. torta-

lecem-se os musculos e voltam as ior-

ças.

Um calix d'este vinho represent¡ ,

nm bom bife.

O seu alto valor tem-lho conquis-

tado as medaluas d'ouro sui todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrids.

A 17 de iunhc ultimo fui cias e repeti: «A mathematica

¡antar á 1 hora e 25 minutos. não me seduz.»

A aula de desenho princi- _O comportamento. . .

piavn ás 2 rumos dez minu- -Cumpri..Na aula d'este

tos e entrei depois do con- professor por' vezes tive de

tinuo ter snhi'lo. Ain'la assim 'lesagg'ravar me de grosserias

a falta marcada pelo continuo que me dirigia.

renas critica* às Ohms de que ,he (e não pelo professor que nun- Se até se permittiu a liber-

,Bjam emma“, ,10,3 exemplares_ ca levou a cad erneta para as dade do puxar pelo Campeão

Cada serie de seis unineros aulas) devia ser simulada im- chamando nomes feios aos in-

(Seis "19169 custa 309035 320 reis inediatamente, pois com sua au- formadores e rcdactor d'elle!

(Pelo c“Ê'eíol- _ . ctorisação entrei, fazendo pri- Máu comportamento?! O d'el-

conâaálgàzcçâwca annunclos por meiro. .que nenhum outro o le sim, que proferia impropc-

A correspondem“ deve se, m- exercicio, escrevendo-o desde rios perante meninas, que pe-

rigida para. a primeira palavra por elle dia tabaco aos alumnos, etc.

Limit!, largo da Almira, Vian' dictada. São d,isto testemu- _Nada mais desejamos.

nhas todo o curso e principal- -Vá na certeza de que ie-

tuguez,-sem descurar do mov¡

mento das ideias e dos factos nl»

estrangeiro.

E' iiirigi ia pelo publicisla João

da Rocha e fazem parte da sua re-

dacção Claudio Basto, Alberto Mei-

ra e João Paris.

A Limm insere uma cuidada

secção bibliographica, onde serão

   

 

  

   

    

   

   

         

  

   

  

da justiça Por isso tirou a fal-

ta que havia mandado pôr,

por isso permittiu que o alu-

mno passasse. d'anno.

Passou esse e passaram ou-

tros. Devem-nos todos esse as-

signalado serviço.

________-._
_._-_--

Notlclas militares

Na ausencia do capitão r. Mo-

raes Zamith, está desempenhando

as funcções de maior da _9.' briga-

da d'infanteria o capitão d'infante-

ria 24, sr. Wenceslau Gonçalves

Guimarães.

l Pelo commando da 5.' di-

visão militar fôram concedidos 5

dias de dispença de comparecer no

quartel aos ofiiciaes e praças que

Mala-da-provincia
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Dos nossos correspondentes :

Ferreira de Zezere, 14.

joséHugueto Simões Baião

-Tomnu hoje posse llU logar de

administrador d'esie concelho, para

que ultimamente foi nomeado, o

nosso estinravel um go, sr. José

Augusto Simõis B iiiu, sobrinho (lc

sr. conselheiro Simõ:e Baião, illus-

tre governador civil de Leiria.

Ao acto assistiram bastantes

amigos politicos e p\sscaes do n3-

vo magistrado, que já exerceu o

mesmo logar, com toda a compe-

tencia, em outras situações rege

neradoras. Sabemos quo o sr. José

Baião, que n'esta concelho conta

   

          

  

     

  

 

  

   

 

Acha-se à venda nas principaes

na do Castello Portugal).

(

pharmacias de Portugal e estran-

tomaram arte nos exercicios de oceania-O n'° 1.134 dc' 0“' - A ' , f'. , ' . . . . _ ,

“adm, :e se ,Ganzamm n¡ “ea cidante, publica as seguintes gra- nem? Gualteñm dp Em?" "O é ab“lutamente verdadeiro muitas e dedicados amigos e cuja gmro. D 'muitu Em“: Conde do

q q
curas de notavel belesa e interesse Martins, Laurindo Para““ e que não tem nem Póde ter nomeação foi enthusiasticamcnte Restel|o&6,°, Him-macia Fran.

da 10.*l brigada d'infanteria em

Leiria.

'D'GBSH cainmissão de serv1ço

contestação. A verdade é esta acolhida por todos ellos, tencciona eo, py, Btiem_usao^,

e ¡ómeaw ea“, Deixa¡- dizer enveredar pelo caminho da justiça, 1 . ..

ieguio iiililii---liiijilii0,, parlapames. Quem os não como era de esperar do seu bellis-

. simo caracter, sem levantar attri-

conhece al"?
elos, mas mantendo, custe o que

Até fumam 9m- - - com“. custar, o prestígio da austeridade, LUG-A-SE, para familia

Arredo'me “meu”:
h numerosa, um excelente

segundo a'illar,vi'iiiiia das

melhores ruas ils cidade. Tem

que tão necessario é.

---_-.-_--
"- Os seus advcl'sarius não encon-

Noticias religiosas trarão n'clle um inimigo, na acce-

E' grandioso o programma dos pÇ'ÊO da PalBVI'a, mas um funcclo-

pomposos festejos que em bom-a de nario que harde restautamcnts cum- agua e gas cncatiados para

Santa Marinha, padroeira da labo prir o seu dever. Í todos os compartimentos, ma-

riosa freguezia d'Avanca, concelho O nosso concelho precisa de so- gniñca¡ viam, para pontos

daniarmlai 3m "5° ter '03“ “0° e?” e duma consc'ençmsa “dia“ proximos e distantes, n'umu

dus 17 e 13 do con-ente mel_ nistração, tendo se mais em Vista l, . n ã , b. d d

Consta que além d'outraa demona- os seus interesses materiaes, do be a um"“ “ç o “L“ à a e

traçõss festiva¡ locares, começarão que a continuação de se fazer ape- fazer.

no dia 12 por um ruidoso festival
Tambem se alugam tres

lojas para artes, oftioios ou coni-

muito fogo de artiñcio original de dl'- Joãé Baião. a quam cordealmen' mamão' . t

Vianna do Castello, e deste dislri- te enviamos um abraço e as mais _ “a vel' e t”“c “rs

cto, t ndo as afamadas bandas mi. sinceras felicitações, estamos plena, redacção.

Mario Ceia, etc., a quem citei

o iacto de, as 3 horas preci-

sas. ter entregue o dicto exer-

cicio e de ter perguntado (e

não pedido) ao professor se

tinha falta. A esta pergunta

foi-me respondido que «o ea

so de tirar faltas era. muito

grave, mas que informatico

conselho escolar de que as'-

aiBtl a toda a lição. Estive

ainda para dizer-lhe que outro

tanto acontecera tambem já a

Antonio Martins, Gualterin

Martins,José Reis, Mario Ceia,

Marques" Castilho, Barreto,

etc., etc., a quem, tendo por

vezes entrado mais tarde na

aula, não deixaram de ser ti-

de atualidade: Exposição da socie

dade nacional de bellas artes, de

regressaram hontem a noite, os srs. que reP"°duz 15 quadrfni esculPtP:

major Braklami, capitão Moraes "3 e “guardiã“ "13's “up”:

Zamith e tenente Carlos Guima- ”n°117” Pemmnoi “ÊPEGW da e"“

rg“.
de gados e touro turino que obte-

" De Coimbra chegou ao Lu- V9 ° P“me"o Premio; “0-3 Lat!

W uma força de 24 praças de ea- çamento ao mar da nova canhonei-

vallaria, sob o commande d'uiu al- '3. 581W; A 03511099"? Libera-Li que

feras_
fc¡ a pique, no Ambrlz.

t pararam hoje de Le¡,.¡aipe, Colaboração litteraria de João

la via ordinaria,de regresso ao seu Prudenclo- Cast”“ Albertcb A““

quartel n'esta cidade, a diligcncia °¡° Cimeira' Rica"“ (1° SO”“

do 3.° esquadrão de cavallaria 7, 9“- _ . _

que all¡ ae achava para os exerci- A “algum" d° made”” 0“5

cios de quadros, sob o commanio m 950 ml“ Em' “ln-“m”: _

do tenente,sr. Antonio Mello Pinto elucidar” do “mm"“m'u'

de Gusmão Calheiros_ -E' um pequeno volume, coorde-

Mnado pelo sr. dr. Edmundo Gorjilo,

lnrormação estragam esclarecido advogado, util e neces-

sario a. tolo o commercio em geral,

-..___ ___, __ n_
.

"i-_'_'_ "' que traduz uma grande econOmia

de tempo e dinheiro.

  

nas politica desleal e apaixonada.

nocturno, no adro da sua egreja, CJmo conhecemOs muito de per-

com vistosa e profusa illuminaçãc, t0 0 n°550 velho e querido &mlgm

u'esta

r
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A justiça Natureza.-

Acabs de chegar a Pekin umagui

lhotina comprada em França. E' a

primeira que apparece no Geleste-

imperio, e brevemente começará a

funccicnsr no pateo da prisão re-

centemente construida. Segundo o

codigo chinez as execuções não são

publicas.

Segundo a legislação anteri0r, a

. . › . . adquirii-o.
.

_

penaloapital dizidln-seemselsgfnuã Basta um shnples "que“meuw timento do conselho escolar. como se vê, a patriotica com
importadores

ou claasãportesacoerrn. a“ licio_ para demand-r um credor, que se O costume, O que todos Ot' missão, que promove estes festejos
| 1

2:0 decaPitação iriiiiiedizita com comidmtelivm' para.° sr' com' PrOfessores f“ze'nae P“”ce'm' a' eu? fra““ 3° “h“ ° “95“ “nl“

exposigâo da cabeça do condemm roer-cuanto euibolsar mais do que cs que O regulame,,w_,,revê O ca_ go, sr. dr. Arthur Valente, não se
&

do_ 000 réis do seu'custo. Os pedidos ao é dub““ cinco mim"“ poupou esforços nem despesas, .pa-

' ilevem Ser dirigidos parr a rua de ' ra que ellos attinjam o maxnno
AVIEIRO

3'° decapitaçño com exposição

da cabeça;
a., Sob o m .

~ . . .
l _

. ulo de Bibliotheca teem 15. Mas que esta falta vemencia e comodidade de apro- I Grandes descontos

“(13.9 decnpltação com P““m "m" popular scientifico sexual, aoa- esteja, assente; para que se veitar os tramways que ha para 0 para I'ÉVellllt'r

' ba ds apparecer uma collecção d» me andem", O exarado? Por apos“deiro d'aquella fregnezia, mui-

5.° enforcamento immediato;

6. enforcamento com praso mar-

-." cado.

O novo codigo, menos chinez

do que o primeiro, divide em qua~

tro classes a pena de morte.

a) decapitação immediata;

b) decapitaçâo com prasc mar-

cado;

c) enforcamento immediato;

i d) enforcamento com praso mar-

, cado;

r' A diii'erença entre as deoapi-

taçõea e enforcamentos a presos

marcados consiste no seguinte:

O rei recebe em determinado

dia, uma relação com os nomes dos

condemnados: os que tiverem- ao

lado_ um traço vermelho serio im

¡aediatamente justiçados; os outros

ficam á espera um anno... Mas

hits-de morrer tambem, porque na

China o soberano não pode perdoar

a ninguem. Quer dizer, é preferi-

vel morrer logo do que ester um

anno a pensar que., decorrido que

alla seja ha-de dar o pescoço ao cu-

tello ou a corda. . .

Com a guilhotina muitos abusos

ratioados pelos carrascos vão aca-

sr. Decididamente aChina. . . civi-

lisa-sel Vae ter um parlamento e

uma guilhotina. Não lhe falta nada

para de amarella se converter em

nuca. . .

A tor-re de ?iam-Um

  

 

  

  

  

  

  

    

   

   

  

       

   

 

  

 

Pelo simples exame d'este li-

vro, que contém todas as disposi

ções dos Codigos-commercial e do

Processo commercial, com formulas

para todos os actos que seja preci-

so praticar e as principaes disposi-

ções referentes ao commercio, se.

conhcc- a grande vantagem que to-

dos os srs. commerciantes têem em

S. Lazaro, 151 e 153, Lisbôa.

40 elegantes volumes de 80 a 96

paginas, ao preço de 100 réis, é

obra de divulgação soientifica, qlie

muito se recommenda, e que se ven

de com series de 4 volumes, linda-

mente eucadernados ao preçole

500 réis.

Obras publicadas: Luwiuria e

pedaraslia, estudo medico-social ;

4môres lesbica, actos secretos e voi-

gonhosos entre mulheres; Prazeres

solitarios, a masturbação e o cua-

nismo; suas causas e remedios;

Amór e segurança; regras preceitos

e meios de se evitar a gravidez;

0 acto breve, erecção fugitiva, suas

causas, consequencias e cura; Amô

res consumos, phisiologia do vicio no

amôr; Hygt'ene sexual, compendio

de saude e formosura, para -aoltsi›

ras e_ casadas; 0 coração das mu-

heres, arte de amar e ser feliz.

Todos os meses serao publica-

dos 2 volumes d'esta interessante

bibliotheoa de conhecimentos uteis

e instructivoa. E' conveniente não

confuniir esta colleoção com qual-

quer outra que. a pareça -no mer~

cado. Os pedido o exemplares de-

vem ser dirigidos directamente ao

editor Francisco Silva, 216, rua de

SJ Bento, Lisbôs.

A 27:500 reis

  

radas.

Blcvcletas novas ,

 

   

   

     

 

   

   

   

   

    

   

   

   

  

 

  

O continuo Souza Mais,

vendo-me na. aula dirigiu-se

ao professor e este disse-lhe

tambem que me não tiraVa

a falta (se assim se póde cha-

mar á não assistencia de cinco

minutos na aula) sem consen-

de tolerancia. Os professores

que se não conservaram as fal-

tas d'aquelles meus Condisci-

pulos e apparecem as que não

dei

Sabe v. que um dia, estan-

do a lêr jornaes na redacção

(lo Campeão, fui intimado a

apresentar~me no quartel para

onde havia sido enviada uma

nota de faltas geraes que não

havia dado. Protestamlo pro-

curei o secretario dolyceu,que

me disse ter sido engano-en-

gano que me podia trazer um

castigo severo, pois son mili-

tarl- mas passados dias fui

preveuido pelo continuo de

que o professor insistiu e lhe

ordenou me marcasso aquellu

falta. Fêl-o coagido. Bem sa-

bia elle que a não dei. Du-

rante este ultimo trimestre

nunca falte¡ a mathsmatica, a

eciencias naturaes ou desenho.

São estas as tres discipli-

nas do «professor de bom cc-

ração).

-E quanto a médias?

_Basta que lhe diga que

litardo 24, e a civil de S. Thiago

de Ul. No dia 18 de manhã missa

solemue agrandeinstrumentsl pela

orchcetra de S. Thiago, sermão pe-

lo afamadc e professor,rev. Salo-

mão Pinto Vieira; e de tarde

procissão, depois arraial onde

tocam a mesma philarmonica dc

Ule a banda dos ¡bimbairos›vo-

luntarios d'Ovars.

  

  

  

   

 

   
     

  

   

   

brilho, e lembra ao publico a con-

to proximo local da romaria. E' de

esperar que não falte concorrencia,

tanto d'esta cidade, como das lc-

oalidades proximas.

DESMENTIDUS

0 odio pelos radieaes vae a tal

ponto que, não lhe chegan-

do a intriga, a boa gente pre-

dial inventa e calumnia.

Até ha pouco, antes da sci-

são franquista, era o sr. Mello

e Souza uma alta capacidade

intellectual, um austero, um

homem publico de valor; hoje

jáo nãcé, não passando de

ingratidão os seus actos e mo-

do de proceder, visto que não

apoia a politica ruinosa da

oolligaçâo.

Ha dias apparecia a nota

de se terem entendido com o

illustre presidente do conselho,

sr. Teixeira de Souza, os srs.

conselheiros José d'Alpoim,

Malheiro Reymão e Mello e

Souza para procederem aos

trabalhos eleitoraes.

Faltou-se a verdade, re-

   

mente convencidos que os seus actos~

sempre d'umaextremada correcção,

hão da merecer os m iicres applau

sos. Ariedlac.

Cartaz do “CAMPEÃO,

 

   

  

  

AS FORÇASl

Dinho nutritivo de carne

UNICO anciorisiulo pelo governo.

approvado pela Junia de

saude publica e privilegiado i

Becommendado por eentennres dos

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na. convalesceaça

de toda¡ as doenças e sempre que é preciso

levavam as _ñrçar ou enriquecer o ranger;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, ao: cstomagor, dia ia o: mais debate, pa-

ra. combater a: digestão: tardias e !aborto-

sal, a dyspepsia, anemia, ou t'aacção dos or-

gàor, o rachitímo, afferções secn-phuloms, sta

Usam-n'o tambem, com o maior pro

volto, as pessoas de perfeita saude,

que teem excesso de trabalho physioo

ou intellectual, para reparar as perdas

occasionadas por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

 

---7
Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carro-Í

gamento aos unicos

  

  A DEBILlDADE

Farinha Peiioral Ferruginosa

da pharmacia Franco .

_ Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

dehíl ou en enno, para convaiescentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela. sua acção touica reconsti-

tuiute e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituição

trace, e, em geral, que carecem de for-

ças no organismo. Está lo almente au-

ctorisada e privilegiada. ais de 300

attestadcs dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cncia. g

Conde do Restello & O.m

° LISBOA-BELEM

n 2 e 2 na eum

nrrniiu nr :arruma l um

MANUEL FERREIRA

¡gr-,ioügrzz &Locãízgquamlggo ?ompilio Raiolla ilivefisfnaia “h” gui Emi““ a“ dondamente. Ha muito que o Rua Tenente Rezende g

torre inclinada de Piza, a qual, AVEIRO p - disciplinas, excepto n aquellas nosso presado chefe politico
(Antiga rua do Aliens.) "'

um estar em erigo imminente, se ' traz' A desenho nunca fu¡ cha' não trata com o sr. Malheiro

p
. .

A

indianos:- |vez mais. d Faltas-Os factos mado e asmencias_ naturaes Reymâo_ com o u., M5110 a “Elm,

'car ea Mañi or enou u - ' ' ' ' " . -

q e _=(*l-'=-' 89min.? que o tu" tenho a com sou““ apel“” 'e cumprlmenta' O proprietario d'esta antiga e hsm _conhecida ofiicina, agora

não se tocassem mais os sinos gran

das ara não abalar os alicerces.

8 governo foi avisado de qua

convém adoptar providencias ten-

dentes a evitar uma catasirophe

analoga á do desmoronamento da

torre da praça de S. Marcos, em

Venus.

M

Archivo do “Oampeào,,
w

i ' v Hmh-Com este titulo inicia

rá_ mtu¡ publicação em Vianna do

Castello, no proximo me¡ de agos-

to, um revista de lettras, scienciss

e artes.

Publicar-se-ha mensalmente, len-

do_a collaboração dos mais distini

' etc¡ escriptores e desenhistas por-

tuguset.

. Occupa-se de todos os ramos

do saber humano, devendo tornar

se pelo' numero e qualidade dos

seus colaboradores como que o “rea Pim“: ° 9009 '18° enteresse:

sitio do movimcn'o intelectual por

  nepois de caeñptoe descri-

pto o caso das' faltas erra*

demente attribuidas adetermi-

nado alumno, resolvemos en-

trevistaI-o. Eis c que apura-

mos, e é absolutamente verda-

deiro e absolutamente incon-

testavol: , _ '

A' pergunta' 'que fizemos

sobre o numero de faltas que

deu durante o anno lectivo fina

do respondeu : _Não sei ao

certo. Do que me lembro é de

que dei apenas 22 em mathe-

tica e que o limite são 26; que

em desenho dei 11 e que o li-

mite são 13 Dando, porem, de

barato que me esquecessc apon-

tar uma ou duas n,essa disci-

'V

drdo.

 

ciencia de lhe ter dado bôas li-

ções, o que nenhum dos meus'

icondiscipulos negará. Em ma#

thematica' podia ter ficado re-

provado;-era justo. . .

-Por isso. . .

_Eu digo. Por, duas vc-

zes em que todoo rancor que

me_ _votavam intensamente se

manifestava e porque o systhe-

ma do ensino era cada vez mais

incomprehensivel, eu declarei,

vóz clara e intencional: «decla-

ro que não sei mathematica ;

mas note v. ex.“ que é só a ma-

thematica de v. ex.' que. «não

sei.) .

O professor disse archivar.

E após as elogiosas referencias

queme fee, resppndi_ a_ archivo

fàmbê'in' as b'enévolae 'referen-

  

 

Agora, está. já feito tambem

com os republicanos!

E' falso. Falsissimo.

Que a colligação combate

o governo', oomprehende-se,

pois que, reunidos os predicas,

franquistas e nacionalistas, a

marcha liberal do er. Teixeira

de Souza lhes faz mal. Mas

que inVente calumnias d'este

jaez só trabalha em seu desfa-

vor. Antes m' smo que o sr.

Teixeira de Souza ec houvesse

reunido a nós e outros, onde

está o ataque ás instituições

ou c acto mau do sr. Teixeira

de Souza? Francamente, não

percebemos, a não ser pelo es-

pirito requintadamente vingati-

vo a que visam“cs intriguistas

faciosos. ' '

   

 

publico em geral, a. visitarem a

soal competentissimo.

colohoarin para as ditas camas.

etc.

!e

i
:É

ii
não receia confronto e é rapida.

especialidade d'esta case.

_ Os preços dir-sua casa são os mais oonvidativos que é

sivel encontrar, e a execuçlo das obras que lhe sejam confiedas

montada_ com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispensaveis á. boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e em"" fregueses, e o

sua nova e grande odicina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes a sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ele-

antes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-

pletos, fogões de cosinha de todas aa dimensões e systems¡ e

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-

des, fechaduras, eto.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralharia, por mais diñioil que seia, onde se encontra tambem i.

venda ierro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

pos-

Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Aveiro, antes de

se decida-cm a comprar ou enoommondar qualquer trabalho da

 



, produzindo eifeitos cintraros e prejudiciaes à saude.

  

HIS'I'oGENO 1.1.0PIS o os::
_ V ' _ _ , Para a cura da DIABETIS preparamos o Hlstogeno anthdhbeuco, formula

I - _ _ _ ' l de resultados seguros na cura dos doentes submettid

Union medicamento adoptado nos Dispenser-los anti-tuberculose¡ esoecm - os a trata.

fanatorioo, "DOP“IOO da Miserioordia de Lisboa, Porto e clinicas lima“" mento do “Imogen” an" dlabeuco.

Histogono granulado
culareas para a our-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia Formas do msm““ LLOHS Histoneno anti-dlabetlco

Preço do i FRASCO GRANDE, '$100 POIS
e doenças coneumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dão origem á

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

l
Vende-se em todos as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A dl-

O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tomando seis. anal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos Caril¡1 So-

Preoaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram. brinhos, Rua de Moueinho da Silveira., llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amar-'ai

Rue de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: Panamacla REIS. < '
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Histogeno liquido
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. Director technicn-Augusto:Goel *__-___
f " ' - Ó

g Rua dos Marcadores Grandioso sortido de todos os artigos para a presente sanção, impor- MOdas e con ecÇoes
oamlsarla e gravataria t

. tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

O AVEIRO Lindisslmos cortes de vestidos, pura lã, desde 2.5000 reis.
' T O

3 Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. OMPE l I DA COS
O

Sortlmento completo de drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
O

ê :edlolpaes e estipecialidudâsl phar- Manaus e Aãlrgkands parla ciàsaoos e capas.
z

aeeu was, por preços mo cos. Pelerines e lc os e pe es a mais alta novidade.

g Variedade em sabonetes medioi- Casacos de borracha para. homem, desde 125000 reis. Rua de JOSÉ Estevam, 52 a 56-Rua Mendes bGlÍB, 1 a 3 Ô

o caes, seringas, irrigadores, mama- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança
Ô

2 detran, fundos para roturas, tira- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000 reis.

10““. thermomñtl'oa clínicos. Own Grande sortido de artigos de malha para creança, taco como: cassqul-

õ EDGIYNSR-BG de msndnl' Vil' (103 nhos, boléroe, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.

principaes centros exportadores Camisolas e cachecorssts de malha para homem, senhora e creança.

“zaga-032510 menots vulgarl. h Megas e piiàgas de làñe d'pllgodãol, luvas de malha e de pellca, esparti-
. Ô

e rsss¡ as a qua quer r os c alas, oo ertoree ane as ve tudos plnches sedas uarni ões a- '

hora com promptidão e asseio. ões; rules, rendas, guar'da-ohuvah, lenços, .etc, etc.. , g ç , 'g
z
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Estabelecimento lllrolo lili li Ptliíii Sil illilt l R- M- S- P-

“rssrirssirgrsrirrs' E MMA BM- ¡NELEZA

Assistencia medica, pharmacia. novo estabelecimento

  

;xoxexexexexexexexexexo

g ARTIGOS GRAPHICO§

PEDRO, MlRANDA & Cl, BUM

Rua da Ficaria, 59-l.°

PORTO

  

  

    

    

  
  balnear completo, Soberbo parque. divertimentos ao

ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho- r

postal. vaccaria e illuminacào electrica em todos os :Í e; v w 4_

hoteis pertencentes à Companhia. no Casino-theatro ' ' ' .gr-w ' Í”.

e em todos os parques. etc., etc. ' 4

GUAS alcalinas, gazosas, lithioas, arsenicses c ferruginosas uteis na L

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, aiiecções de ligado, Em 25 de julho

9

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci- . . _

mentos, como o prevam innumeros attestndos das maiores notabilidades P““ n Madçlm' S' Vmente' Pernambmm B“h". Rio de Janeiro,

' santos, MonteVideu o Buenos-Ayres.

medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis propriedade da Companhia: Grande Botel Preço da assagem de 3.' classe ara o Rra 'I '

ñotel do Norte e ReÃl Botel do chllamcs, todos elles muito am: ) p › › › p) r Rio zda Prata ni"

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magníficos parques,

onde a temperatura é agradahilismma.
A

ARAGUAYA. Em 26 de julho
Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

fonte D. Fernando: muito gazosa e bicarbonatada sediou, natu-

ral, é excellente agua de meza. Para a Madeira S. Vicente Pernambuco B h' R' '

Encontram-se a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras Santos, Montevideii e Buenos-Ayres. ' a m, lo de Janeiro'

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmocias e em todas AMAZON, Em 8 de agosto

as casas de primeira ordem.
P M d - P b - - .

Esclarecimentos no esoriptorio e deposito da Companhia, rua da Momeuãe: e ;3:;2'8 Alça“: um' Bubu' Rm de Janeiro' Sm“"

Canoella Velha, 29 a 31-PORTO. ASTURIAS, Em 22 de agosto

Depositado:: em Lisboa-J. R. Vasconcellos g C.a largo de Santo Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco Bahia Rio d J '

Antonio d" Sd, 5› 1›°~
, lSANTOS, Monteviden e Buends-Ayres. ' ' e meu""

___E E preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 496500 rei¡

, , r ) › › Rio da Prata 505500 r

 

@asa fundada em 1908

W

Esta casa. que se dedica á venda de todos os artigos typo-

graphicoe e lytographieos. está a cargo do nosso associado Adria

x no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

randa 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

g de ser empregado viajante de dili'erentes artigos, praticou por

largos annns n'uma das fundições naciOnaes, tendo porisso o mais

. completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

a no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

x na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazer-nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

qualquer outra casa.

Representantes 'das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-

gelro: trapaças e quadrados de todos os corpos, falas, quadrilcn-

Ô

X

Ô

X

O

X

O

;x gos, regretss, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

X

O

X

O

X

O

X

nhos, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas

  

allemãe, assim como tinta de todas as côres, as quase vendemos

burislilããilnos a todos os nossos ex.'"°' amigos e freguezes não
A BORDO HA GREADOS PORTOBUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podemos ara. passageiros de 1.'

classe escolher os beliolies á vista das plantas dos paiuetes, mas

pera iso recommendamos toda. a. antecipa.

Oll'erecendo todas as commodidadea aos srs. passageiros que se

destinam a Paris e Londres.

¡aceitando-ae tambem passageiros pap.

low-York e S. _igual (Ponte Delgada) com *Pinball-

do em Southampton.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & C-° JAMES MWES &Cf

9_ Ru¡ do Infante D. Henrique. ¡Rua d'El-re", 31-1..

lnotioias, roga-se as mande a

esta redacção ou a José de

Carvalho Abreu, na cidade do

osÉ de Carvalho Abreu. Rio-grande, estado d_o Rio

J deseja saber noticias de grande do Sul' Brazlli m“

seus irmãos Alexandre de Car- mancha] Florlñlma “-° 20-

fechem as suas transacções sem consultarem os nossos preços.     

     

    

   

de cem mil reis a

A-SE uma ratifica ão

:Chamamos a attençào dos nossos eetimaveis
g ç

clientes para nào confundiiem a nossa caes. com

outras do mesmo genero que nào podem competir quem fornecer indica-

 

ções para a descoberta de pes-

exxxxxxxxxxxmiãêlhtiítfâãâf:61131332223EUNTM 'MSS

~
g ?bPãwBPhOííça (à) (lãe está?” Xarope peitoral James

e ue es-

sàgl ¡gfggãnggs Teca?“ a ap_ Premiado com medalhas d'ouro em

G & c A ã pmhenção da mas” phospho_ todas as empOSIQOGS nacionaes e

n n

, . estrangeiras a que tem concorrido

rica com multa para o deli-

Depositsrios das casas SLAZENGER & SONS de Londres quente não inferior á. gratifi-

o WILLIAM SHILLCOCK [cação promete“, Quem ou_ de 300 medicos

bar da existencia de !118888 UNICO especifico contra tossss

' ' " .. . approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

phoaphonca' dlrua se a Bel' blica e tambem o unico legalmente

nardo JOSé de carvalhO, rua anctorlsadoeprivilegiado, depois de

' ' evidenciada a sua eli'ioacla em muitis-

daa Barca“, n e““ Cidade de simas observações odiclalmente feitas

Aveiro, antiga morada do Il'. nos hospitaaa a n¡ clinica particular,

Picado_
sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchins (agu-

das ou chronicm), lie/luxo, touca rebeldes,

W taste convulsa e arthmutica, dôr do peito e

HOS S contra todos a: irritações nervosas.

A' venda nas pharmacias. De-

posito geral: P harmacla Fran-

MA casa. em um dos co, Romao“, do Em“, ,g a.,

melhores sitios da. Belemrmabo.,

cidade, embóas con-

(ações, s a4hos- COKE¡

pedes por preços modl- assess na Fabrica do

008- V Gas-Aveiro.

de maneira alguma com a nossa casa.

 

Becommendado por mais

 

X
X
X

  

Estabelecimento especial do artigos para todos os sports

  

Artigos para Lawn-Tennis, Foot-ball, Croquet, Cricket, Golf,

3

X

'à
X

X

X

X

X

ã Boxe, Esgrima, Patinagem, Gymnastica, Athletica, Cyclismo, etc.

X

X

X

X

ã

X

Raquettea e bolas de Slazengcr do ;Som e outras boas marcas ing.

 

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes frenoezes e italianos

  

Concertos de Patins e encordoamentos de raquettes

Montagem de «court-.sa em qualquer ponto do paiz

Bilhares de precisão, e seus necessarios,

jogos em todos os generos

Cartas de jogar nacionaes e estrangeiras

  

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES EBPECIAES PARA CLUBS

E GRUPOS DE SPORT E¡ESCOLA8

blSBOA

 

177, Rua Aurea', 181

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

velho e Francisco de Carvalho, Pede'W** "PTOducçâO ?1'95“

filhos de Florencio José de t9 a_UMM/10,@Specialmente
na

Carvalho e AnnaMsria de Je- Afrlw- ~ '

sus, naturaes de S. João de ____
-

Loure, concelho de Albergaria, FO RcEPs

districto de Aveiro.

Em 1894 ambos se acha-

vam em Loanda, Africa-por- VENDE-SE um, Irar-

Diz-se nlesta reda-
tugueza.

V nier, quasi novo. Di-

A quem d'elles poder dar rigir a esta Redacção.

' ll EN Dil
?dmeWxxxxxo cção.

gm“mxoxoxoxox
oxoxoxoxoxexo

xoxoxexoxota»

o

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

l¡000kllós.........6§(xn
n

   

      

ELITE AVEIRENSE A [JE vamu
x r de terra lavradia com oa-

: _ _ _______.___ sa de habitação para ca-

X

R
O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar geito, curmeg para gado e mm

. . ' r 4
aos seus e¡.'“°' clientes que tem exposto desde já no seu estabeleoi- pertença“ sita em Sá, fresno_

'

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação: . d V C d. t .d

__ d r s 70

218 a 81'8- ruz, Bl a 03 a-

g 13, Rua' Mendes Leites 21 569 Merca O e , Tecidos d'alta novidàade em algãdõep, lda ãspdaã, para vestidos. O maior de e que conñna com a nella

i lt t' t ' s ' o ao, como: cassas cam-
'

o

::13:38, ::zgÂspzigtdsffgu-larã: :323399, ;eãhlrem fuslões, etc., sic, da Falsa¡ fazePdo frente para

x

Numeroso sortidobemheintosupellca e plastico!,1 luvasd, blusas bprdadas, a, estrada publica o seu com.

.-_ _
' d b ' , in as, o tes es art o,ec ar os egaze, me as pin- -

.

::leitaleq'iie::gdãgfnru'chom id:1193, gases, rendas e muitos outros artigos, pro- pudo muro de pedra e 0"'

x Camisa-la Sabonete [RENE, erclnsivo da caso, a 100 reis Gravataria prios da ocoaeiño.
' Quem a pretender, enten..

dit-se com o seu dono, mora.

dor na rua do Cães.

:exexexexmexegmpxego
xexoxexexexxexoxexex
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